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PARTE OFFICIAL. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIAS- 
0 TICOS E DE JUSTIÇA. 


Repartição dos Negocios Ecclesiasticos. 


Tendo Deos Nosso: Senhor chamado 
á sun Santa Gloria no dia 15 do cor- 
crente mez o Cardeal D. Guilherme Hen 
riques de Carvalho, Patriarcha da Santa 
Igreja de Lisbox; e tomando eu em con- 
sideração o merécimento, letras, e virtu- 
des, que concorrem na pessoa do leve 
rendo Arcebispo Bispo de Coimbra D. Ma- 
noel Bento Rodrigues : hei por bem no- 
mieal o e” apresental o Patriarcha da mes 
ma Santa Igreja de Lisboa. O Ministro 
e Secretario de Estado dus Negocios da 
Fazenda, encarregado interinamente dos 
Negocios Reclesinsticos e de Justiça o le- 
nha assini entendido, e faça expedir os 
desparhos necessarios. Paço das Neces- 
sidades, em dezeseis de Novembro de 
mil oitocentos cincoenta e sete. — REI — 


a respeito do presb, 
Castro, que se acha 


gro José Rafanl 


com mais força, poucos 
apresentou para parochiar nesta Igreja 


e sendo-lhe dada a encommendação della 


as funcções do seu ministerio pastoral 
ea ponto de adoecer exhausto de forças 


de 
parochiando como 
encomendado na freguezia de São Simão 
de Villa Fresca de Azeitão, e que na in- 
vasão da epidemia, quando ella atagavo 
dias depois do 
fallecimento do Prior: colado da freguezia 
de São João da Praça desta capital, se 


lhe foi ao mesmo tempo insinuado que 
acudisse ás necessidades da freguozia vi- 
sinha, em quanto esta não fosse provida 
de Parocho; desempenhando com louvor 


Attendendo a que o referido Presbylero 
já deu provas de idoneidade no concurso 
«le varias Igrejas a que foi oppositor de- 
vidamente habilitado: Hei por bem, Con- 
furmando-me com as ditas informações, 
e sem embargo da regra geralmento és- 
tabelecida de concurso prévio para o pro- 
vimento de beneíicios curados, a qual fica 


justiça, assim o tenha entendido e faça 
executar. Paço das necessidades, em 20 
de” Novembro de mil vifocentos cincoen- 
ta e sete, = REI. = Antonio José d' Avila. 


—— —— 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARI- 
NHA E ULTRAMAR. «e 
: Seção do ultramar. 
4 Constando a Sua Magestade, el-rei, 


que a proxíncia de Angola importa uma 
grande porção de tabaco fabricado lanto 
em pó, como de fumo, não: obslante 
ter-se reconhecido pelas amostras de ta- 
*|baco manufaclurado, que da mesma pro- 
“| vincia tem sido mandadas para Lisboa 
producto das sementes da America do 
Norte, que nos ultimos annos tem sido 
remettidas para aquella provincia, que 
elle é da melhor qualidade; manda o 
mesmo augusto senhor, pela secretaria 
de estado dus negocios da marinha e 
ultramar, que o governador geral da 
mencionada provincia, lumando em toda 


Oliveira do hospital. 


pelo mau tempo que tem havido. 
Sementeiras — as de 
coneluidas. 


6 de Novembro de 1857. 


“Milho = a “colheita 
quasi concluida. 


po no concelho de Ponte de Lima, 
nas [reguezias de Parada do Monte, 


gaço, e em 
Villa Nova” de Cerveira. 

Castanheiros — a producção foi es 
cassa em algumas localidades , em con 
sequencia da mulestia,- e regular n'uu 
tras. 


As colheitas estão muito atrazadas 


cevada estão 


Goxernador civil do districto de Vianna, 


apezar de não 
ter o tenpo corrido favoravel:, acha se 


Vinhas — colhon-se algum vinho lim- 


Gave , assim como no concelho de Mel 
algumas freguezias do de 


Olivaes — não. promettem abundan- 
cia de fruto . por lhe haver caido grande 


observações, transmitidas pelo telegra- 
pho electrico. Este boletim, diz em 
substancia Mr. Leverrier, não lem ces- 
sado de crescer e desenvolver-se desde 
a sua creação. Enriquecen se desde al- 
gnns dias com n slação de Genebra, e 
comprehende pela: primeira vez a do 
Bruxellas: Hoje, 4.º de Noverabra, das 


mente nas quatortorze slações de Fran- 
ca — Dunkerque, Méziéres, Strabourg, 
Tonnerre, Pariz, Havro, Brest, Napo- 
léon-Véndée, Limoges , Montauban, Bay- 
ejonne, Lyon. Bezançon Avignon—mas lam- 
e| bem em Bruxellos, Genebra, Turin, Roma 
e Madrid. Podemos contar que esta lis- 
ta augmentará proximamento, pelos dis- 
velos do Observatorio Imperial de, Pariz 
-/e da “administração. das linhas telegra- 
=| phicas , seoundados pelos abservatorios a 
=|stações lelegraphicas estrangeiras. Dare- 
mos então conta dos esforços, que tem 
sido necessarios para se-chegar a esto 
resultado. O publico estimará sem du- 


mos o estado da atmosphera, não so=- 


io "Avi E aliás em pleno vigor, f ê : E : K r i 
Antonio José d'Avila. Pia plo ; E E peso mercê ao dito, consideração este objecto, faca promo- parte. x É vida conhecer como foram organisadas 
resbytero, José Refnel de Castro, de 0|vor por tolos os meios ao sea, alcance Somenteiras — começaram as delas stações Irancezes, de que modo func- 
Tomando em consideração as infor- apresentar na mencionada Igreja parochial |, cultura é fabricação do tabaco, a fim trigo, cionam as estações dos outros paizes, e 


de São João da Praça daceidado de Lis- 
boa, a qual se acha vaga por obito do 
ultimo Prior collado, o Presbytoro José 
Antonio Coelho. O Ministero e Secretario 


Repartição: de agricultura, 20 de No- 
vembro de 1857. — O chefe interino, Se- 
bastião Josê Ribeiro de Sá, chefe da re- 


quaes foram os sabios e adiinistrado- 
res, que concorreram para esta emprosa 
nacional. Mr. Leverrier está certo da 


mações que me foram presentes do Pro- 
visor Vigario geral interino do Patriarchado 
a respeito do presbytero Acacio Sebastião 


de se obter não sómente o que fôr ne- 
cessario para o commercio da provincia, 
mas tambem para que haja mais um 


da Silva, que actualmente se acha paro- 
ebiando por enconmendação a freguezin 


de Estado dos Negocios da, Fazenda, en- 


genero de exportação, que pode vir a 


partição de manufacturas. 


cooperação mui prexima dos observato- 
rios metevrologicos do Vienna, Berlim. 


ser, com o tempo, da maior importan- 
cia. Paço em 19 de Novembro de-1857. 
= Sá du Bandeira. 


——— = 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, 
CONMERCIO E INDUSTRIA. 


carregado interinamente do Ministerio dos 
Negocios Ecelesiasticos e de Justiça, assim 
o tenha entendido e faça executar. Paço 
las Necessidades em vinte de Novembro 
de mil vitocentos cincoenta e sete. == REI 
= Antonio José d'Avila, 


Direcção geral do commercio e industria.|S. Petersbourg e Lisbon. Esta ultima 
Repartição do commercio. stação o interessa mui porticularmante — 
Para conhecimento do commercio e|Pojduê situada o mais para Oeste na 


: O “rede enropea, é o ponto ordinario de 
Rosie os interessados se faz publico! partida das grandes ondas atmospheri= 


O miuistro do Sua. Magestade Fide: cas, vindas de Oeste, e nascidas talvez 


de Santa Maria Magdalena, desta capital, 
e ao modo lonvavel por que ello tem 
exercido o oficio parochial, mormente 
na aclnal calamidade, em que, com gran- 
de trabalho, detrimento de sua saude, e 
perigo de vida, se lem mostrado digno 


de muita contemplação; e altendendo a 
que o referido presbytero já deu provas 
de idoneidade no concurso de um benc- 
ficio a que foi oppositor, devidamente 
habilitado, accrescendo a estas cireums- 
tancias as muitos allendiveis de ser o dito 
prosbytero bacharel formado em direito é 


sur vigario geral interino do palriarchado a 
respeito dv presbytero Henrique Daniel 
Saraiva da Guerra , 
igreja parochial de S. Pedro de Poiares, 


Tomando em consideração as infor- 
mações que 'me foram presentes dv provi- 


DIRECÇÃO GERAL DO COMMERCIO E INDUSTRIA 
Repartição de agricultura. 


officio de 26 de Outubro ultimo , de qui 


lissima na Belgica acaba de participar ao 
ministro dos negocios estrangeiros, em 


abbade collado na 


ExTRACTO DAS PARTICIPAÇÕES DOS GOVER- 
1) NADORES CIVIS, ÁCERCA DO ESTADO DA 
AGRICULTURA. 


se deu conhecimento a esta 
o seguinte : 


repartição 


Que fora celebrado e concluido um 


traclado de commercio entre a Belgica 


sobre o Gulfstream. — Mr. Airy (director 
do observatorio de Greenwich) espera, 
«| para congir as companhias particulares 
dos governos, que tiveram aquiescido 
ás proposições da. França , seja um pou- 
ca mais consideravel, Alem. das obser- 


de telegraphia electrica, que o numero . 


(Governador Civil do districto de Coimbra, 


asd E 
dE oseimb ron beASDTA vações de Londres, as da axtremidade 


no arrecebispado primaz de Braga, e que 
Oeste da. Irlanda aprseentarão mui gran- 


egresso da extineta corporação dos eremi- k s Ega E 
na invasão da' actual epidemia , quando 


Hollanda, irtude do Lose 
tas Calçados de Santo Agostinho, hab ea Hollanda, em virtude qual se 


tado para receber a competente prestação ella atacava coin mais força, poucos dias CONCELHOS. tê do a a de interesse — como outro ponto de par- 
do Thesouro Publico: Hui pór bem, depois do fallecimento do prior collado “Arganil. Ab e cartoe | tida, dos ventos; q das ondas, atmosphe- 
B 9 porção: de. productos colonises sujeitos jicas Dora em diante, em todas as 


conformando-me com as ditas informa- 
ções, sem embargo da regra geralmente 


estabelecida de concurso previo para 0/1? 


provimento: dos beneficios curados, a qual 
fica alias em pleno vigor, fazer mercê 
no dito presbytero, egresso e bacharel, 
de o appresentar na mencionada 
sparochinl de Santa, Maria Magdalena da 
“cidade de Lisboa, a qnal se acha vaga 
por obito do seu ultimo prior collado o 
presbytero Joaquim José de Sousa. É) 
ministro e secretario de estado dos nego 
cios da fazenda, encarregado interina- 
mente dos negocios ecclesiasticos e de 
justiça, assim o tenha entendido e faça 
executar. Paço das Necessidades, em vin 
te do Novembro de mil oitocentos cin- 
cuenta e sete. — REI. — Antonio Josê de 


Avila, g 


Towanvo em consideração as infor-|cretario de estado dos negocios da fazen- 
magões: que que foram presentes do pro=|da;, encarregado - interinamente do mi- 


igreja [1 


da freguezia de S. Miguel de Allâma, 
se apresentou para parochior nestá igre- 
ja, e sendo-lhe dada a encommenda- 
ção della tem desempenhado com lonvor, 
as funcções do seu ministerio pastural ; 
attendendo a que o referido: presbylero 


baixos, que 


Milho — a colheita dos terrenos al- 
tos é mediana, e está quast 
dos terrenos 


concluida 
sido 


tem 


Olivaes — continuam com bom as- 
peclo. 


aos mesmos direitos que pagam os navios 
hollandezes, e só com um augmento de 
11 por cento; tornando-se deste moio 
extensivo 20 commercio em geral, O que 
até agora era um. privilegio exclusivo da 
Belgica. 


sessões, Mr. Leverricr depositará na me- 
sado presidente a serie dos quadros da 
semana: finda, 
feira 


ou de lerça a segunda 
inciusivamente, 


(Cosmos Je 6 ds Novembro de 1857) 


à, den, provas de idoneidade jo, concur, Vinhas — foram atacadas do oidium 
so de varias igrejas a que foi oppositor | ykeri, e foi diminuta a sua produc- 
devidamente habilitado: hei por bem ,|cs é E 

conformando-me com as ditas informações, ; Pomares — ponco. fracto 


sem em 
vimento de beneficios curados, a 


ga por obito (do seu ullimo prior colia 
do o pres 


te de Sá Abreu Freire. O ministro o se 


bargo da regra geralmente esta- 
belecida. «de concurso provio para o pro- 
qual 
fica alias em pleno vigor, fazer mercê ao 


men- 


bytero João de Rezende Valen=|nos de rega, 


Condeixa. 
Milho — pouca producção por causa 
do verme. 
Olivaes — estãoscubertos de ferrugem 


lito presbytero Henrique Daniel Saraiva), q azeitona cai toda, sem estar ainda 
da Guerra, de o apresentar na 
cionada igreja parochial de S. Miguel de 
Alfama desta capital, a qual se Beba va- 


em perfeito estado de maturação. 
Miranda do Corvo. 


Milho — boa produeção nos terre- 
e deficiente nos terrenos 
seccos. 

Vinhas — não produziram nada. 
Olivnes — menor producção que ido 


visor Vigario geral interino do patriarchado, nisterio dus negocios ecelesiasticos e dejanno anterior, 


344? 


| 


SONHO DAS CAVEIRAS. 


f! y e 
IMPRESSO EM LISBOA EM 1657 coM TODAS AS 
LICENÇAS NECESSARIAS. 


Neotu"sperne piisvenientia somnia portis. 
é ProrERcio. 
11 >Digo à proposito que tenho por ca- 
hido dos ceos hum sonho, que tive es- 
tas” noutes passadas, depois que cerrei 
os olhos com o livro de Dante, o qual 
foi causo de eu sonhar: quo via bum 
tropel do vizões. E ainda que he dilli- 
cultozo do crer que na caza d'um pocta 
haja: couza de juizo (mesmo por sonhos) 
colo tudo tenho-o por «certo pelas razões 
que dá Claudiano : — Que todos os amt- 
maes sonhão de noule como sumbras do 
ug tratárão de dia. 1 

Parecuo-me pois que via hum man- 
cebo, discurrendo pelos ares, e lo- 
cando u'uma trombeta com força tal, 
que lhe fazia perder parte da sua 
formozura. Os | marmores ficárão 
sun-obadiencia, é os mortos lhe derão 
ouvidos: logo ussim/ começou toda a ter- 
ra a mover-se dando licença aos ossos, 
que fossem em procura buns dos outros. 
Passado tempo (que foi muito breve) vi 
os que tinhão sido soldados e capitães 
levantarem-se: dos sepuleros com ira, jul- 
gando que era sigual de guerra; OS ava- 
reutus receozus € angustiados temendo 
algum rebato; e Os dódus é vaidade e 
á gula, porque o som era aspero, o li- 
verão por couza de sarão ou de caçada. 


Tudo isto conhecia eu pelos semblantes 


do cada bum, o não vi que O ruido da 


trombeta chegasse à alguma orelha, que 


alguinas: almas fugião com asco, outras 
com medo, dos seus antigos corpos: 
qualonão linha hum “braço, qual: lhe fal 


da providencia, estando 


embaralhados, 


porque 


seu vizinho. Só me pareceo n'uim cemi 


assentava 
era a sua para se descartar d'eila. 


dos que era o dia de juizo, foi de ve 
como os luxuriozos não querião que seu 


as suas lingoas, para não levarem 
tribunal testemunhas contra st mesmos 


que 
(que, por ter 
das suas tripas, 


não fallava 


do “de resuscitar naquello dia 


os enterrados, 
seus bolções?... 


Rir-me-hia, se 


jando não as levar para não ouvirem 
que esperavão ; 


se persuadisse do que era. . 
Depois observei a moneira € 


veiva Pinto. 


OT — 


REDE METEOROLOGICA. 
DE TELEGRAPHIA ELECTRICA. * 


DE PARIZ. 
SECÇÃO DE 2 DE NOVEMBRO. 


mento de dever chamar a altençõo 


Repartição. do commercio, 19 du 
Novembro. de 1857. — Albano A. da Sil- 


ACADEMIA IMPERIAL DAS SCIENCIAS 


Mr Leverrier crê ter chegado o mo- 
da 
academia sobre o boletim meteorologico 
da França e dos paizes estrangeiros , re- 
digido no observatorio imperial sobre as 


quando ouvi dar vozes a meus pés; que 
me “apantasse. 
Ainda: bem não linha acabado de 


que em vida as tinha untado sobre cer 


d'um ribeiro.  Attrevi-me a perguntar-lhe 
porque -se lavava: tanto? e respondeo-me 


tava bum ulho, e canzou-me rizo ver q 
diversidade de-figurasj admirei-me porem 
todas 
nenhum trocou por êrro 
de conta as pernas nem os membros do 


terio que andavão destrocando cabeças, 
e quo vi hum escrivão, porque não lhe 
bem a alma, dizer que ndo 


Depois que chegou à noticia de to- 


olhos os achassem, nem os maledicentes 
ao 


os ladrões e matadores gastavão os pés 
a fugir das suas proprias mãos. Volven- 
domo para bum lado vi hum avaronto, 
estava perguntando a hum certo 
ter sido embalsemado e longe 
porque 
ainda não lhe tinhão chegado) se ten- 
todos 
resuscitarião tambem os 
não 
me lastimára noutra parte o afan com 
que huma grande chusma do escrivães 
andava a fugir das suas orelhas, deze- 


mas só forão sem ellas 
»s que no mundo as tinhão perdido por 
ladrões, que por descuido não forão 
muitos. Porem o que mais me espantou 
foi ver os corpos de dois ou lrez mer- 
cadores, que linhão vestido as almas ás 
avessas, terem todos os cinco sentidos 
nas unhas da mão direita. Eu estava 
om que!lvendo tudo isto d'uma costa muito alta, 


fazer, quando principirão a levantar as 
cabeças inuitas: mulheres formozas, cha 
marido-me: descortez e grosseiro, por ter 
respeitado pouco as damas (porque ainda 
estando no inferno estas laes não perdem 
-la loucura) e sabirão lóra muito alegres 
de: se verem galherdas e nuas, entre 
tanta gente que as olhava; mes conhe 
cendo logo que era o dia da ira, e que 
a furmozura as estava: aceuzando dos se- 
gredos, cumeçárão do caminhar para o 
rvalle com passos mais vagorozes. Huma 
sl que tinha sido cazada sele vezes ja tra 
cando desculpas para todos os maridos. 
Outra que unha sido publica meretriz, 
porque não queria chegar no valle, não 
fazia senão dizer, que lhe linhão esque- 
cido os dentes queixaes e huma sobran- 
celha, e nisto se voltava e detinha-se, 
aló que por fim chegou á vista do lhea- 
tro. As pessoas que ella tinha ajudado 
a perder erão tantas, que todas apontan- 
do-a com os dedos davão gritos contra 
ella; o que fez que se quiz esconder 
n'uma caterva de galhifates, parecendo- 
lhe que não era gente de consideração 
ainda mesmo naquelle dia. Divertio-me 
disto bum grande arruido de muita gen- 
te, que vinha pela margem d'um “rio 
olatraz d'um medico, que so depois soube 
que o era nas sentenças que tinha dado. 
Erão homens que elle tinba despachado 
antes do tempo sem razio, e vinhão 
obrigâ-lo a comparecer, até que por for- 
ça o puzerão diante do lurono. Ao meu 
jado esquerdo ouvi huma especie de rui- 
do d'slguem que nadavo, e olhando vi 
hum que tinha sido juiz, e que estava 
lavando as mãos repetidas vezes .no meio 


surte diante da universal residencia, 


dugos, com azorragues , 


Responderão-lhe para o tribunal de Rade 
manto. Com isto metteo a cabeça mai 


tempo de ir depois, porque tinha de des 


cer mais para baixo. 


que hum verdugo lhe dissera ; 
to de suar agoa, para que não no-ls ven 
dnes por vinho. Hum dos alísiates, pe 


más barbas e de acções ainda. peivres 
não fazia sendo dizer; 


fome ?... 


huns salteadores e capeadores publicos 


logo os verdugos cerrando com elles lhe 


faiates silvestres e montezes, como os ga 
tos do campos 


eiles, porque se affrontavão de ir bun 


com outros, até que fluslmente chegarão 


tos: negócios, e que alli estava, porfiando 
para nôv apparecer com ellas daquella 


Era de ver como uma legião de ver- 
paus e outros 
instrumentos, conduziam para, a audien= 
cia uma multidão de taverneiros, de al- 
faintes, e sapaleiros, que de medo se fin- 
ginm surdos; e apeser do lerem resusci- 
tado não queriam. sabir da sepultura. No 
caminho por unde elles, passavão, com o 
arruido levantou a cabeça para fora hum 
advogado, “o perguntou para onde ião?. . 


para dentro dizendo: que lhe furravõo o 


Hum taverneiro ia 
a suar de anciedade, a ponto que cabia 
de cançarlo a cada passo; e pareceo-ine 
Estás far- 


queno de corpo, de cara redonda , de 
Que podia eu 
furtar, se andava sempre a morrer de 
Os outros (vendo que negava 
ter sido ladrão] lhe diziãu porquese des- 
prezava do seu oflicio?.. . Topárão com 


que andavão a fugir buns dos uutros, e 


disserão, que os salteadores bem podião 
entrar ei» O uumero; porque erão al- 


Houve pondencia entre 


Lisboa, 18 de Novembro de 1857. 
Guilherme J. A; D.Pegados 
Segundo as ultimas publicações, 
transcriptas no Journal dés Débales , re- 
cebido até hoje em. Lisboa, alem das 
quatorze cidades de França, as outras 
slações europeas são as seguintes pela 
vrdem chronologica da federação — Ma- 
urid, Roma, Turim, Genebra, Bru- 
xellas, Vienna, Lisboa, 

N. Tremor de terra. Mojo pelas 
oito horas e vinte e cinco minutos da 
manhã. houe tres abalos, que. dara- 
riam tres segundos. no sentido B. O, 
proximamente, de não grande intensida- 
de, distinctamente  intervallados. Esta 
noticia foi transmiltida a Pariz com o 


DO CSV 


juntos go valle, - Atraz destes fa a boucu= 
ra com. os seus qualro costados, Poetas, 
“| Muzicos, -Namorados e Valentes, gente 
muito alheia deste. dia, e puzerão-se a 
hum lado. Andavão dous ou trez pro- 
curadores a contar as caras que tinhão 
feito e espantavão-se que lhes restassem 
tantas tendo vivido descaradamente, - Por 
ultimo vi fazer silencio a tados: 

O throno era. obra onde trabalharão 
a omnipotencia e o milagre, Jupiter es- 
tava vestido de st mesmo, formozo: para 
buns e enojado para outros; 

A hum lado estavão juntasvas dos- 
graças, a peste, e os pezares, dando, vo- 
“| zes com os medicos. Dizia a peste que 
slella os costumava ferir, porem que elles 
os linhão. despachado. Os pezares, que 
-|não tinhão morto. ninguem sem ajuda 
dos doutores; e os desgraças; que a to- 
dos os que tinbão enterrado havião pas- 
sado por entre ambos. Com isto os me- 
dicos ficarão com a obrigação de dar 
-| conta dos defunclos, E assim posto que 
-|os nescius dizião que elles tinhão morto 
mais, pozerão-se os medicos lá n'um alto 
cam papel e tinta, o com o sou aranzel 
nomeando. a gente, logo sabia bum deles 
que dizi Ante mim passou a tantos 
de tal mez etc. 

Pilatos audava lavando as mãos, mui- 
to á pressa, para ir com ellas lavadas 
«| para a fogueira. Era de ver como en- 
travão alguns pobres entre meia duzia de 
s| reis, que Lropeçavão com as corõas, ven- 
do entrar as dos sacerdotes sem demora 
nenhuma, Nisto chegou um homem mal 
-|encarado, e estendendo a mão disse : 
Eis ahi a carla do exame. Todos ficarão 
s admirados ; os porteiros perguntarão quem 
era ? mos elle respondeo em alta voz : Mes- 


asprica o dad 


- salvação: “Mas nos pogtos foi de notar 
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O COMMERCIO DO PORTO. 


nosso boletim meteorologico depois das 
nove horas. E 
O tremor sentju-se tambem emCin- 
tra, Parto, (abalo forte na cidade e 
na Foz), Caldas, (pequene abalo), San- 
tarem (pelas 10 horas). A muitas ou- 
tras stações telegraphicas se fez per- 
gunta: em umas não se sentu; de 
outras até ás quatro da tarde não hou- 
ve resposta por interrupções temporarias 
na linha. 
Lisboa, 19 de Novembro de 1857. 
Guilhcrme J. A. D. Pegado. 


INTERIOR. 


LISBOA 22 DE NOVEMBRO. 


(Correspondencia part. do Commercio do Porto). 


Não: podia ser acolhida com mais 
nnanime ápprovação a escolha do snr. 
D. Manoel Bento Rodrigues para a au- 
gusta e elevada missão de patriarcha de 
Lisboa. Por toda a parte se elogia a elei- 
ção de prelado tão distincto pela sua mui 
ta ilustração e reconhecidas virtudes ; 
apontafido-se o seu nobre, bondoso, e 
justiceiro procedimento quando desempe 
nhou as funcções de  vigario geral deste 
palriarchado, como plena demonstração de 
que a'coroa elegeu para o alto cargo de 
principe da egreja luzitana um prelado a 
tudos os respeitos digno de o ser. 

O snr:'D. Manoel:Bento desde aquel 
ta epoca ficou gosando em Lisboa das 
mais sinceras e universaes sympathias;, 
e por isso a cnpitol exulta em o ver elo- 
vado 'á primeira dignidade da egreja por- 
tugueza. ! 

Villa“Nova de Gaya, e Porto, senti: 
rá de certo tambem a mais viva satisfa- 
ção per ter sido o berço d'um caracter 
tão digno, d'um prelado tão vereravel, u 
que pelos sens merecimeêntos: e virtudes 
fui chamado a ocenjar o mais proeminen= 
to logar eritre “o clero portuguoz. 

POA estas horns deve-se estar proceden- 
do “4 eleição da camara municipal. De 
“tirde procuraremos saber 0 resultado “e 
amanhã daremos mulicia do quo se tiver 
pássado ) dd 
>>" Uma longa conferencia! houve! hon- 
têm entra os chefes das diversas sectões 
inisterio dasvobras publicas com « 
“geraly o/sur. visconde da Luz, 
8 depois“entre esto sur, e o/ministro 'res- 
pectivo. 
“Não pódemos agora precisar com cer- 
teza quaes 05 assumptus doque se trac- 
tow, fas parece que um d'elles foi o 
modo de envinr recursos às diversas di- 
reeções 'd'obras publicas das' províncias 
pêra que os trabalhos não sejam inter- 
Tômpidos, ou retomem 'a aolividade ne- 
cêssaria. Y ' 
** “Tambem nos consta que no mesmo, 
ministério foi lida commuito interesse a 
circumstanciada noticia, que deu o «Com: 
mercio» Scerca da commrissão encarrega- 
da da' liquidação: das côntas dos emprei- 
teiros idas! estradas do Minho: Esse jor 
nal gosa de-bom conceito -n'aquella ro- 
pretição do! estado eJalgimas das pessoas: 
de' competencia, quo a ella pertencem, 
fizeram por esta oceasião inteira justiça 
“modo” imparcial e cireumspecto cum 
que ox«Cominercio» tracta todos 'os assum- 
ptos,-e especiálmente “us de interesse go- 
Tall, erianas 


- São mais satisfaciorias hoje as: no- 
ticias du estado sánitario,- Nas 24 ho- 
Tás decorridas até” à noite de 20 bonve 
151" Casós,) 62 fallecimeéutos, 95 curados, 
existindo 1:559 “enfermos: Temos pois 
via primeira stas cifras, comparada com 
ado período “anterior, “mia diminuição 


» sb 


de 30, e na segunda de 3. Deas quei- 
ra que amanhã possamos mencionar fa- 
elo identico. 

Lemos n'um jornal dessa cidade, 
que corria ahi que el-rei c snr. D. 
Fernando linha sido atacado da epide- 


mia. Não é exacto. Alé agora não 
consta, que qualquer das pessoas da 
familia real tenha sofírido incommodo 


algum na sua importante saude. 

Nenhuma classe quer deixar de pres- 
tar. o seu puxilio pars soccorrer os des- 
validos nesta dolorosa conjunetura, Hon- 
tem no ministerio das obras publicas co- 
meçau a promover-se uma subscripção en- 
tre os seus empregados, que resolveram 
subscrever com um dia de vencimento 
Esta resolução foi communicada pelo te- 
legrapho aos chefes de repartição, que 
se acham ausentes, os snrs. Louzada, 
Moraes Soares, e Archer, que immedia- 
tamente responderam mandando-se in- 
cluir na lista dos subscriplores. Este 
nobre exemplo dado pelos empregados 
do ministerio das. obras, de certo será 
seguido pelos de todas as outras repar- 
ões do estado, e deste modo ainda se 
reunirá mais uma avultada somma para! 
auxiliar os que se veem na desgraça. 

Fizemos hontem menção da remes 
sa de 608000 reis, que ao ilustre pre: 
silente- do «centro promotor» fez a Dbe- 
nemerita associação fraternal de benefi 
cencia de todas as classes do «Porto para 
auxiliar as suas irmãs da capital, Eis 
aqui a copia do ollicio em que o nr, 
Antonio: Rodrigues Sampaio. accusou a 
recepção daquelle generoso donativo : 

« W.2ºS snrs. — Tenho a honra de 
aceusar a recepção do officio quo v. s,ºs 
me dirigiram em data de 18 do cor- 
rente ,. com uma ordem de 608090 reis, 
primeiro producto da subscripção que a 
associação fraternal de beneficencia dv 
todas as classes duo Porto resulveu abri 
a favor das suas inmãs de: Lisboa que 
mais liverem solínido com o terrivel fla- 
gello, que tão impiamento tem levado o 
lieto, a consternação e a miseria ao seio 
da seus socios ele todo o laburioso e 
bim povo da capital. 

« Farei chegar ao conhecimento de 
todas as associações o generoso ionali- 
vo. que suas irmãs da cidade do Porto 
lhes enviam, donativo valioso pela som 
ma importante que vai consolar 'os affii- 
elos, mas ainda mais valioso pelo no- 
bre sentimento que o inspira, e pelas 
palavras do amor e caridade que 6 acorni- 
panham. No meiu da desolação a caridade 
apparece como conforto do corpo & do 
espírito, e ninguem sentirá a miseria 
desde que souber que seus irmidus se 
compadecem dos seus males e currem 
a allivinl-os. 

« Aceitem pois v. s.ºS, e todos aquel- 
fes que v. s.ºS representam, em meu 
nome, no de todas as associações de 
Lisboa, e direi nvesmo de todos-osseus 
habitantes, os mais cordeses agradeci- 
mentos rão só pelo seu generóso dona- 
tivo como pelas expressões de Denevo- 
lencia e compaixão que' nos enviam, 

« Deus guarde a v. s.º8 Lisboa, e 
secretaria do Centro Promotor dos me- 
lhoramentos das. elasses laboriosas, 21 dv 
Novembro de 1857. — HI] mos snrs. José 
Joaquim de Barros, José Balthasar Ro- 
drigues Pereira, Custodio Ferreira Pinto 
Felgueiras , dignos presidente, lhesou- 
reira e secrotario da Assuciação PFraternal 


as 


do Benificencia do todas as “classes 
do Porto. — A. R Sampaio . presi- 
dente. » 


Os médicos francezes, mrs. Guyon 
e Juúquet, que vierima Lisboa para es- 
todar a actual epidemias ,Lem já vyísita- 
do quasi todos os' hospitaes. 
Pp sras«tsa 


As 35:000 libras, que o « Times »menos. — Antes daquelle tinha-se [certo ficam com 
do dia 8 dizia tinom sido remelidas| sentido outro menór. Deus nos pre-|dimento, ou 


para Lisboa, vieram para o Banco. de 
Portugal 

Acaba de ser apresentado ao gover- 
no um projecto para melhorar a salubri- 
dade da capital, e especialmente para 
reformar o systema de canalisação, O 
projecto parece que contem boas con- 
dições e alvitres approveitaveis. O go- 
verno envion-o ao conselho de saude 
para dar o seu parecer. Cremos que foi 
um expediente errado. 

Quando dará o conselho o seu pa- 
recer ? Não se pode saber. Segundo elle 
dizia na sua celebre breve exposição que 
publicou no «Diario», mas que não as- 
signou, está a estudar os meios de pôr 
Lisboa em excellentes condições sanita- 
rias para depois apresentar as propos: 
tas ao governo. Muito se ha de fazer 
depois de extincla a epidemia ! Pela nos- 
sa parte parece-nos que ha de succeder 
(o) sempre tem succedido; promet- 
tem Muita coisa , muita obra , tudo, em 
quanto dura o mel, e depois delle aca- 
bado não fazem nada, mesmo nada. Es- 
perem e verão se nos enganamos neste 
calculo. 

Os jornaes estrangeiros vem hoj" 
estaços de notícias da crise financeira 
Apenas uma participação telegraphica de 
Pariz com data de 16 diz — « A Gazeta 
de Londres » arnunêia mais trinta que- 
bras no commercio daquela capital. 

Os nossos fundos continuam em apa- 
thia. As inscripções regularam honteni 
de quarenta e qualro a quarenta e cin- 
vo, as acções do banco de Portugal 556% 
a 5588000, e as do banco commercial 
do Porto 2408000 a 2438000. As tran- 
sacções commerciaes continusm comple- 
tamente paralisadas. 


——— 


COIMBRA 21 de Novembro. [Do 
«Coninbricense»] : , Pelas 8 horas e 
um quarto, da manhã de quinta fei- 
ra, sentiu-se nesta cidade um lremor; 
de lerra, sendo o abalo na direeção de 
norte-sul, Felizmente o tremor foi pas- 
sageiro;não havendo a lamentar ne- 
nhum acontecimento dvsagradavel. 

— Bm Anção foi muito mais vio- 
lento o tremor de terra, sendo segui- 
do de uma' detonação. A bella mo- 
rada de casas do Ex.”º snr. Joaquim 
da Cunha Bandeira de Neiva foi vicli- 
ma dos seus terriveis efívitos: abri- 
ram quasi todas as paredes, ficando 
em estado de ameaçar ruina. 

— Na segunda feira houve em 
Soure e nas proximidades um gran- 
de vendaval, acompanhado de pedra 
do tamanho de ovos de pomba, e uma 
forte chnva com trovoada. Muitas ar- 
vores foram arrancadas pela tempes- 
tade, 


Campeão do Vouga]: Quinta feira 
pelas 8 horas da manhã sentiu-se 
nesta cidade um violento repelão,, 
que parecia querer arrancar às ca- 
sas dos seus fundamentos, até o sino 
do Carmo vibrou duas badaladas 
com a violencia do aballo. — Muilas 
pessoas o sentiram, outras que so 
achavam trabalhando nem deram por 
semelhante acontecimento. Parece 
lendurado quatro segundas ou pouco 


im 


AVEIRO 21 de Novembro. [Do 


serve e mais. à 
Em Agueda tambem 'o abalo foi 
muito perceptivel, como nos diz um 
nosso correspondente d'alli. 


BRAGA 21 de Novembro. [Corresp. 
part.) Todos os dias apparecem' casos 
novos que se devem fazer publicos 
para vermos se um dia virá em que 
por uma vez se acabe com muitos 
absurdos. Passo a narrar dous de 
não pequena circumstancia. Um su- 
geito vindo ha povco tempo do Bra- 
zil; comprou uma propriedade por 
alguns contos de réis, e entre ou- 
tros fóros que lhe foram indigita- 
dós, que a propriedade pagava an- 
nualmente, entrava um de um al- 
queire de milho á confraria de S... 
Agora apparece a confraria a exigir 
o fôro de uma mantada de milho 
alvo; o sugeilo recusou-se ao pa- 
gamento, e a confraria demandou-o 
em juiso; apresenta o praso, e este 
diz assim «pagará o fôro certo e 
sabido de uma mantoada “de milho 
branco em cada anno». Este praso 
é feito em 1614, foi: reformado 
em 1729 e depois desta época não 
se tornou a reformar. 

Qual será a medida conhecida 
porque se deve pagar? qual será a 
medida chamada ou conhecida pela 
celebre «mantoada»? Apparecem por 
aqui alguns prasos que dizem .«pa- 
gará tantas fanecas- de meado, e 
tantos pretos, e tantos ávos» e islo 
acontece alé em prasos do noso 
cabido, Ora que fanccas serão estas ; 
será alguma medida, ou será algu- 
mas faneca marisca, cheia do tal 
meado; quaes os tads pretos, será 
alguma mocda de cobre ou serão 
escravos ? Poderão por mais tempo 
tolerar-se tags absurdos, que tanto 
intorpecem o commercio “da proprie- 
dade! Não veremos nós muito bre- 
ve uma lei que regule por tima vez 
o peso e à medida, e ao mesmo 
tempo os laudemios,. pois, que; na 
realidade, parece incrivel. que ainda 
hoje hajam laudemios de 10, 121/, 


ria que os Snrs, Deputados tomas- 
sem este objecto na devida conside- 
ração. pois que na verdade: é elle 
muito importante, e uma reforma 
neste ponto seria de grande vanta- 
gem para o paiz. 

Porque razão não ha-de. appa- 
recer uma lei que obrigue as corpo- 
rações de mão-morta a remirem os 
foros “aos foreiros' que" assim lho 
exijam, quer no todo, quer em parte, 
segundo a vontade. do foreiro, para 
evitar questões entre familias sobre 
a naluresa darpropriedade, e com o 
que as corporações nada perdem, 
porque esse capital que recebem do 
foreiro podem. mutual-o a juro, ou, 
empregal-o em, inscripções, que de 


20e 40:e mais por cento. Bom se-[º 


om muito maior ren- 
mesmo fazer empresli- 
mos para as estradas com as neces- 
sarias garantias. Não seria este um - 
magnifico meio de podermos cru- 
sar em breve tempo o paiz de Boas 
estradas, e as corporações receben- 
do um premio certo semestralmente, 
o que hoje assim lhe não acontece, 
pois passam-se tres, qualro e mais. 
annos sem receber o foro, nem o: 
juro? Acompanha-nos a esperanca. 
de que um dia o governo se lJum- 
brará de-dotar o paiz com um tão 
salutar beneficio. 41 . 
O exe.”º snr, Custodio Faria Pereira 
da'Cruz declarou no «Bracharense» de: 
hontem que ainda mesmo sendo elei- “| 
to camarista, não aceita aquelle car. 
go; sabemos que alguem abusou, e 
se serviu do nome de s. exe.” para. 
conseguir seus fins, mas s, exe.” sou- 
be-o a tempo e rasgou a mascara 
com que alguem se queria encobrir. 
be 
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NOTICIAS DIVERSAS. | 


— Naufragio. O director do cir- 
eulo das alfandegas marilimas do nur 
do reino participa que em 13 da Sor=. 
rente âmez naufragara na barra da Vila 
le Espozends o hiate portuguez Caridado. 
mestre Guilherme Joaquim Leal com cur” 
ga de sal, procedente de Setubal, e ul.) 
limamente da cidade de Vianna dusCass 
tello,, onde havia entrado arribado ; ten- 
ilo-se salyado toda a tripulação e suas , 
bagagens, assim como o velama imassa- | 
me é mais aprestes do referido iate, 
cnjo ensco não [ui possivel salvar, am. 
consequencia. de ler a quilha, partida, q | 
estar arrombado pelo fundo, ça 
— Pelegrapho electrico. Desda Ta 
H5 de Novembro o praducto lota «das, 
taxas dos annúncios particulares nas di, 
versas estações eleciro-lelegraphicas foro 
5838780 reis. Desta soníma a estaçãi 
principal em- Lisboa proluzin 249 
a estação du Porto [264770 — a de 
bra 368500 — a do Santarem 39893) — & 
a de Cintra 294975 — a de Braga 28 
= de Belem 188041 a de Villa Prano 
ca 178470 — a das Caldas ia “Raja “ 
98195 — a de Estremoz 88105 des 
Aveiro 78740 — a de Oliveira o 
meis 54595 — a de Elvas RE) 
Leiria 38985 —a de S Julião 38320 
ia das Necuissidades 28265 — a de RA á 
28120 — a das Vendas Novas 1jo2o — 
a dos Cóôrlus 865 —a de ArroyoilosD80 
reis, x 
— Arrematação de foros No dia 
31 de Dezembro serão arrematados 
Thesouro. Publico Tóros da fazenda navios. 
nal dos concelhos sos Olivnes , Bello, 
Collares, Lourinhã Casunes o Su 
avaliados em 1:3318450 reis. o, 
f A | | olido ou 
— Mais um caso da, febre-amarplla. 
jade haver, pouco mais auf mez qui 
se deram nesta cidade dous casos & aimn- 
bos falaes da epidemia reinante em Liss 
boa em dous gall-gos, que Valli acala- 
vam de chegar. Agora  deo-se outro 
caso no hospial da -Misericarelia, mas, 
tambem nas mesmas circumslançias € pur, 
isso não ha de que ler suslo. Poa 
maritimo, que ha dias linha chegado da 
capital, e que falleceu no sabbado len- 
de já vindo accommettido: da molkslia, 
| Fomaram-se todas “as precauções, 


y 


sl 
Dai 
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di 
ste: 


tre de esg ima examinado, e dos mais 
destros do! mundo: Nisto-tirou huns pa 


peis ido seio”, e disse que-aquelles “erão 
as testemunhas aulenticas “das suas faça- 
nhas: Gahirão-lhe ino“chão por descuido 
as testemunhas ,0e fordova hum tempo 
lovanta-las duas “farias “e hum “esbirro ; 
ponhou 


mns esto q -as 


«tado. os 
*sPorem vozes, como aquelas que vi- 
nhão «de traz) d'um' desgra gado pasteleiro, 
Jamais se! ouvirão; ' e erão de) homens 
-usquartejados a perguntarem-lIhe, que lhes | 
Ueclarasso onde” Linha “accomimodado “os 
“suasvitarnes fe ello confessou , que nós] 
spasteis; Mandarão “logo que” lhes fossem 
méslituidos! 6s bus! membros, ide qualquer, 
festomago'em que so achassem. - Disserão-, 
he; seuqueria-sor julgado;; o ellerres- | 
«pôndeo: que-sim, “in: Deosv6 4 'venlura A 
primeira accuzação fallava tão: sei que de 
gato por lebre, “tanto te! óssos2€ não dal 
miesmã carge , tanto: de rgvelhac e Icabra, 
-de cavallo “e “cão. “Mas quandwlellevio| 
“que lhe “provavão;, iquevrios suis pásteis) 
se-linhãocachado-mais “aninaos, “do- que. 
*esliverão na arcaveereNo6, voltów as: cos- 
tas er deixou-osicoma palavra” na boca. 

Furão julgados'os philosophos, e foi 
de Ver coro oerupavão “o seu entendi- 
mento “em fazer sylogismos' contra asual 


que de puros loucos querião fazer a Ju- 
piter húiba móchila “de fodas as couzas. 
Virgilio andava” com as suas «Sicelides 
Musae», e Orpheo fallando por todos , 
como o mais antigo, foi mandado outra 
vez fazer às suas experiencias no infer- 
no, abrindo o caminho aos outros que 
9 havião de acompanhar. Chegou atraz 


- |delles hum avarento á porta, e pergun- 


tarão-lhe o" que 'queris ?... Disserão-lhe 
que “os mandamentos guardavão aquel 
la fporta de” quem os não tinha guar- 
dado Emo respondeo, que em cou- 
zas do! gúarda' era impossivel que livesse 
pecendo, como por exemplo : Que nunca 
linha jurado em vão, porque quando o 
fizera, fôra! sempre por grandes interes- 
ses que sempre lionrára seu páeesua 
mãe, litando-lhes “o chapeos. que por 


- [não matar 'a fome não comia ; das mu- 


lheres' nada, porque custavão dinheiro; 
finalmente ham verdugo interrompeo-o, 
é elle enfadado disse que não queria 
gastar tempo: pelo que foi logo mandado 
para onde o merecia. 

Depois disto entrárão muitos ladrões, 
6 'salvarão-se apenas  alguris que llinhão 
sido enforcados. “Os  verdugos deram dy 
lhoa certas testemunhas, que tinhão tido 
orelhas do “que não onvirão, e “olhos do 
que “não “virão; salpicando de” culpas “a 
innoceneim; “mas forau interrompidas por! 
brum medico que disse, que vinha ali for- 
gatlo “poribúm: bolicariove ham “barbeiro, 
Então bum verdugo disse“que apresenta- 
varas copias: Perânte este doutor passá- 
Tão Os mais “defunctus: com ajuda deste 
bolicarioso barbeiro, e-a elles so--deve, 
grande “parte desto “dia. Allegou” bum 
procurador pelo boticario, que dava're- 
medios de graça aos pobres; porem bum 
verdngo “asseveroh, que as receitas da-sua. 
tenda tinhão sido mais dámnozas-do-que 


dez mil alobardas n'uma guerra; por 
quanto 'as “suas medicinas erãoespurias, 
o que tendo-se assim ligado-cam huma 
pesle “tinha destruido duas povoações. O 
medico desculpava-se com elle, até que 
por fimo bicario desappareceu, -Pica- 
não então em disputas o medico como bar | 
beiro: dizendo: dá-cá as minhas mortes, e 
lomaras luas... 

Hum advogado foi condemnado, por 
que tinhatodos os direitos com coreovas, 
quando foi» descoberto bum - homem que 
estava de lraz delle: de galinhas paraique 
o não vissem. Perguntaram-lhe quem era, 
e respondeu que era comico; porem bum 
verdugo muito: enfadado  replicou : Este 
senhor he forasteiro, e podéra ter-se for- 
rado de vir aqui sabendo o queiha. Ju 
row que: havia de ir, e foi-se debaixo 
davsua' palavra; Nisto dérão com muitos 
taberneiros, que forão accuzados de ter 
matado muita quantidade do sêdeá trai- 
ção, vendendo agua por vinho. Vinhão 
elles configilos em que tinhão sem prelado 
a um hospital vinhoupara es: sgcrificios ; 
porem não lhes; valvo, nemtão;poncopos 
alfajates que allegárão ter vestido osime- 
ninns- e. assim forão 
como sempre se esperava.) E ER] 

1 Veio hum cavaleiro; lão direilo, que 
parecia: querer competir com a Justiça que 
oaguardavas; fez muitos) reverencias a Lo 
dos, res toma mão hhma ceremonia; uso- 
dardos que bebeny em charco. 
hum colarinho tamanho, que não sespo 
dia iven-sê tinha cabeça. Perguntou-lhe 
huin' porteiro, da parte de Jupiter, sojero 
homem ?»8/ responde, com; grandes; cor- 
tezias, que-sim, «e que por signal secha- 
mava D. Fulano á fé de cavalheiro. Rio- 
se hum ministro, e disse:; Que belloiman- 
sebo paro ovinferno |. . Pergontarâodhe, 


Foi remeitido para que o moessem , e 
elle;.só reparou que lhe achassem o pes- 
caça. Entrou) após. d'elles hum homem 
(dando vozes, e dizendo: Ainda que, as 
|dou, não tenho mão peito, pois que tenho 
sacudido o pó a quantos simulncros ha, 
Todos esperávão ver; hum. Nero ou Dio- 
cleciano,, pelo sacudir do “pó, porem vi- 


| oha ja ser um sagnistdo que, agoutaya. os 


relabolos;; e com isto, se ia, já pondo 
em salyo , quando. hum muinistro disse 
que elle bebia o azeite dos alampadas, e 
tomava a culpa ashuma coruja ;que-cer- 
ceava os arnamentos para se vestir ; que; 
herdava cem vida as galhetas do vinho, 
e que andava de alforges nos oflicios. Não 
sei a, descarga que lhe; derão , porque 
lhe ensinarão o caminho. da mão. cs- 
querda;, “3 ; 
Apparecêção humas, damas adoreça- 
das, «que começárãoa fazer melindres das 
más figuras dos-vendugos.. Hum procu- 
radondisse a Vesla, que amparasse aquel- 
lassquestinhão sido deyolas do seu no 
me: mas um ministro replicon, que tam 
bem tinhão sido cinimigos da sua -costir 
dade.., Sim por, certo, disse boma, que 


todos «despachados [Linha sido adultera,,e o: demonio aacau-| que dinheiro; 


«ou de leritido hnm marido em pita cur | 
pos. - Condemndrão;isó .estns-qua.foi. di- 
“endo = oh;] se eu soubera-que me ha-| 
vião-de-condemnar, não e; teria cansa-| 
do sem faser boas sobras, + Com isto phre- 


Trazio (cia tudo; acabado, mas, ficárão «descober- |: 


losoJudas, Mafoma e; Martinho, Lutero, 
que forão mandados tirar dianle 90 co. 
Disse um adyigado quesfallavão paro 
julgar os máos esbirros.e belegoins. Cha- 
múrão-nos, e fvinde! verycomo se; poze- 
não mui, tristes, dizendo ;»Aqui nos da 
mos por: condemnados,, não,sbe precizo 
mois; nada. Ainda bem não linhão aca- 


| 


que pertendia 2.6. respondeu : ser“ salvo, | bodo: de fallar,. quando entrou hum «as! 


ltrologo, carregado de globos e astroli= 


bios, exclatúando quê fotinha ana= 
do, que o EA EB Do 


de Juizo, porquanto Salurno não havia 
acabado os seus movimentos. Volton-sa 
[hum verdngo, e disse-lhe : já viniles car- 
regado com madeina e papeis de ropor- 
torius, 0,9, lenha com que haveis de ser. 
queimado no inferno. Para ahi não irei 
|eu, dissecelle;; pois levar-vos-hão, «eiássium 
jo-fizerão. 
- Gormy isto acabou: 'a- residencia 0-0 
(tribunal.  Fugirão as'soibras para vsiseus 
lugares, ficon 0: ár com novos -olentos., 
floréceo: a terra rivtso ovédor Eu fiquei 
no valle, co passeando quvi muito oruisa 
e queixas da. terra Choguei- me paraçyes 
o que erá, ecolhando, por huma cuvairos 
donda, garganta do Averno bbservej mui 
los aspenar, o ventre outros do hunvolos 
trado meixendo nas leis co-np se fossa 
enldos vera bum escriviorenmendo'Isó as 
letras queeninguem pondesler-cáina vida; 
Os: vestidos ve cabellos: dos condumnnilus; 
estavão: prezos por eshirros,!quell Ínzião 
as vezes de pragosvou alfinetes. Mg 
axasentn eslavavconando mais enganvs do 
hua meilico “parava pensar 
uvo sobre hum durinol, e hum boficar 
cio exauinava hay colistel. “Canagu ny 
tantosuiso so: ver vistos; que. aourdiiccor 
asiigorgalhadasçie foi huma. felicidade ficar 
cuidelãontriste sunho mais alegre do que 
spautadosmos ob ou sq 

Sunhas são estes que, se vossas mer- 
côsidurmirom «sulira alles, yenio ns code 
2s como as CW vejo, às esperarãv comp 
as digo. ob 3) SEM 


, n7ou 


insldaise 2olag ê 
» Dio Francisco: de Qu 


, dig 


Sádios olé i 
evedo;-Vilhegas,s! 
a(Libenaljnos 


vers 


1 


Cuie 4 


d 


idas 


- vo seu escriptorio em favor das famílios 


— ce ser conhecido: do publico, e parece- 


os pri meiros , 


“ vendas bespanholas, 


O COMMERCIO | DO: PORTO: 


a prudencio e 9 ,sciencia “eopaeihavam, 
quermando-se a cama em que fellecera 
e sendo enterrado no cemiterio com loda 
a roupa que havia (esa ro Do fu- 
turo «decidiu-se que no hosmlalsnão fosse 
admitido mais doente“algnm desta mo- 
leslia, e quando algum apparecesse, qu 
fusse recebulo na casa amarella, onde 
está estabelecida uma enfermaria es- 
rj ne EM 


portuguo: 


xira do diz-nos 


e exi 
em outras cousas o seguinte : 
« As noticias dos desastres causados 


pela febre amarella em Lisboa), produ- 
zem aqui uma sensação dolorosa, não 
só entre Os poucos portuguezes residentes 
em Paris, nas tambem entre os franco- 
zes qu» conhecoin o nosso paiz, 

O nosso compatriota o snr. José 
Mendes de Carvalho, morador na rua 
Nova de Santo Agostinho n.º 11, e ne- 

ii nito accreditado aqui e na pra- 


gocianto a 
ça de Londres, abriu ums subscrição 


das victimas da epidenia. Elo assignou 

logo com 500 francos, e mr. Bouflaid , 

negocianto francez, com outros 500. 
“Este seto de um portuguez , mere- 


me que o «Nacional» o registraria nas 
suas culumnas com satisfação, Por isso 
mo apresso a communicnlo.» 

À isto que podemos nós acerescen- 
tor senão: que o nobre. procedimento du 
nnsso pateício;, o sur: José Mendes de 
Uarvalho, é «digno delle. 

— Phylantropia. A Alfandega do 
Porto, por inicistiva do seu muitodigno 
dinector 0 osnr barão de 8. Lou- 


rengã o fui cao primeira nepantição publica, 
es que ses manifestou e realison o pen- 
samento generoso e humanitario (usa 
subseripção a beneficio dos desvalidos da 
capital, Magellados pela torrivel epidemia 


Empregados da 
Companhia de trabalhos 
Companhia de barreiras...» ovo 
Dita dos guardas de bordo... 
hrourçgtios, no posto fiscal de 

o PS EA 


208800 


Patrão, e Darqueiros 


pau 1 


Kokary. 
reiro de 1822, e contava por conseguin- 


mours, 


daver 


evilar outros maiores, 
tificarão as aulhoridades de Penafiel a 
tolerancia deste jogo. publico e escanda-l 
los?! 


te 35 annos. 


3568510  piamsta. 


Em tolas (AS hulras Fopántições  pu- 
blicas foi perfilhado este pensamento; e 
em Lodas shi! imamifostond a Omesmal boa 
vontadose (gonerusa ambição: do“camphê- 
tir vo santo! contentamento: de “aemhir 4 
vai “aliteta dos infelizes «que: na: capital 
lutanrvcomaa fume escom a! pesto. 

7 Se a unscabe a honra de levantar, 
o estandarte da caridade, 
a dous E be a gloria, que xale para o 
uronido jo a o cto, de correrem à agru- 
por-so em wolta- delle, para mais alto, e 
cum mais -Dnúlio,. ser erguido. 

Asimaridade 6 uma arvore, invisivel, 
rme emas; raizes no Geo, para fruculicar 
no ençã. f 

= Pallecimento. O «Braz Tiza- 
wa» de huntem-dá a-nolicia de ter fal- 
leci subbadujcás 41) horas da nou- 
Ee A URI REIA o snr. dr. Jos& Macha- 
alo d'abren, 1.º barão, de Sanuago do 
Lordelo, «do conselho «dy Sua Magestade 
lente de direito na Universidade de Coim- 
bra, com honras de reilor da mesma, 
vogat do conselho superior de instrucção 


publica, e comendador da Ordem de 
Christos o Tinlio moscidpça 11 d'Abrilde 
1794. k 


> Apiehensão de contrabando, Se-|se 
guado cdiz-0 eBeco», no dia 19 do cor- 
sema) nego foram apprehandidas pelos 
empregados fiscaes do Contracto do Ta- 
baço ide Villa Real, duas cargas de fa- 
desencaminhadas Bos| 
direitos -do-fisco-enjo -valur- Se ealeulo) 
aproximadamente em 4 conto de reis. 
Esta: npprehensão teve Jogar na serra da, 
Senhora da Guia, prosimo à Guides. 

— Jogos Parece -que esto anno se 
jogara desaforadamente nã feira de 
Martinha;o em Penullel. Já 0) previamos) 
e isso nada nos admira, o que nos admi- 
-pavéQquelas nulhoridades erusassem os 
braços, evinão! dessem algumas providens 
vias: para od repeimtro quando o jogo era 
tão pucdigos. | Una) carta de Penafiel com 
anta cale 20,odurigida ao aDireilo», depois 
der inlinr alelo dei gaslo ; dizoa respeito 
o E Quanto a casas do jogo houveram 
nada menos que 10 publicamente aber, 


nos, 


linha 


guint 


geira, 
vos, é aleânçou O 


S. Sultão, 
ser, seu neto, 
mais activa na rebellião, 
na praça, o us seus corpos expostos 
vistas do povo. 

Na manhã de 2 
mms sabiram de Delhi, 
uma 1,600%homens d'infanteria 
cavalaria, tre: 

cavalo e 16 
mandada pel 
para o 0est 


O princope pertencia a, uma das mais 
ilustres“ familias dao-Poluvia ,,.0 - possua 
umas uomensa fortuna. 


tades os, jogadores da; cidade, edo Por-fe um corpo d'insurgentes Íugidos de De- 
ta, Braga, Barcellos , «e Lixa , calcula-se |lhi, tinham tomado posição. = 

que: fui, o seu ganho em todas.as ban- 
cas .pana gima de millibras | 
+ Não, deixaremos de fazer menção | completamente derrotado, deixou em nos- 
dos jogadores da vermelhinha, que sejso. poder duas peças, e dous carros de 
ssociaram em grande numero com os É 
de, Penafiel, e adjacencias, e aladroadis- 
simamente tosquiaram bem os inniocentes 
e papalvos Jayradpres,;| : 
Ha males que a sociedade tolera para, 
Mas com que jus- 


0 Sorá com o heneficio da afiven «| 
cia de maior numero de feirantes? Nin 
guem O dirá, porque este bem, lucrativo 
sÓ para quem. lhes aluga as casas, e para 
quem os serve, é mui restricto, e não 
compensa os males, Os prejuizos, e a 
desmoralisação do grande numero, que 
concorre a laes casas, que lhes appare- 
cem offerecendo-lhes a occasião proxima 
de se tentarem. 

— Naufragio. 


rei viuxo:, 


eyencido felizmente sem es- 
a todas as |Uude, que 


Ato! 


chamaram no, 


» 

Ima santista: feliz — O joven dos, as mulheres, e as ereanças são em 
38140 prineepe Ratlziwil, cazon ultimamente con ú ep 
Yile: Sofiw Dulcken , encantadora e babil provido à segurança ta gnanição, vige- 


a gento não combatente, ou para rendi- 


“EXTERIOR. 


O, genen 


gem e desolação. 


dava 


Na manhã 


tas, e concurridissimas ! Houve uma de alpha 
certa sociedade, que esteve en sessão AZ 


permantuto dasdo Co dia LO até ao dia 16! 
Jugava-se alli de noule q de dia; é de 


inimigo. em 
beldos de 


h5 annos, 


filhos do rei, 


o . I 
al Nicholson que morreu emlide 26 de Sulembro 
consequencia das feridas que recebeu no 
assalto de Delhi, contava apenas 95 an- 
Commandava a divisão de Punjab. 
O gencral Neil mórto ém Lucknowres. 
Entrou no serviço do 
exercito das Índias em 1826 
Foi este general, que entrando em 
Cawnporo , 
costa à degradar-se, lav 
manchas de sangue dás viclimas de Nana- 
Saib. 
O «Bombay Times» publica as se- 
es nolicias de Delhi : 
« A cidade, depois de tomada, apre 
sentava uma scona horrorosa de carna- 
hi As mulheres o crian 
ças aimpnloádas em diferentes pontos, 
estavam em segurança; sos rebeldes não 
uartel. E 
de 21, o capitão Hudson 
com um destacamento do  cavallária - 
sahiu em perscguição dus fugiti- 
rei e a róinhá, que 
se renderam sub a promessa de que te- 
riam a vida salvo. 
Ná thanhã de 


obrigou os bracmas 


500 
artilheria 


corpos -de 


peças : 


e do rio, 
onde chegou a 29; 


esta columua surprehendeu o 
Bolunishubur, ondp Os Te- 
Ihause, com a sua artilheria, 


O. vapor a«Dum- 
bar», que hia de Londres para Sidnay, 
perdeu-se completamente. 
suas, tripulantes e passageiros só esca- 
Levava a bordo 70.000 lib. st. 
— — A duqueza de Nemours. 
queza de Nemours, que falleceu em Cla- 
ramont à 410 do corrente, 
quencio de um parto de que parecia ter 
felizmento alravessado a crise crilica ; 
succumbio subitamente a um ataque de 
apopelexia lactea. 
Era filha do fallecido duque Fer- 

Caburgo  Galha, e de 
Gabriella, princeza de 
Tinha nascido a 14 de Peve- 


Das 140 pes- 


A du- 


em conse- 


Tinha casado a 9/de No- 
vembro de 1840. com Luiz Carlos Phi- 
lippo Raphael d'Orleans, duque de Ne- 
Deixa quatro filhos: o conde 
d'Bu, o duque d'Alençon, à princeza 
Margarida-, é depois de um eutrevalo de 
onze anjos, o filho cujo nascimento 
precedeu poucos dias a morte da' sua 
mãe, 
“A duqueza de  Nemours: era prima 
da'rainha d'Inglaterra e do principe con- 
sorte, é irmã do 

tugal, D: Fernando. 
Uma carta dá os seguintes porme- 
moros subre: a monte da iduqueza: de Ne- 
imours : 
«is. SA morte acaba, aqui de  ferir/?s mortos O general Neil, dos fusileiros 


de Por- 


seu foilette , 
meu 


estava, no 
elle 
ca-|são em grande força, para que se possa 


dalta/e por outro por um etiissário do Na ná- 
ando do solo as|Saib. d 


23 uma força de ca- 
vallatia sub as ordens do mesmo câpi- 
tão Tadson, cercou o tumulo d'Homsion, 
e aprisionou Meerza-Moghul, Mirza Khisra 

e Mirza-Aboo Bu- 
que lendo tomado a parte 
fora fusilados 


3 duas fortes colu- 
contando cada 


uma delas com- 
p corofiel Greothed passou 
tomando a direcção 


“. Depois do um copobate .morlifero, O 
inimigo balido em todas as direcções, e 


munições. Tivemos perto de 60 mortos. 
O forte de Malaghur foi so mesmo Lem- 
po. occupado, pelo. inimigo, mas a 28 es- 
tava evacuadoss vo sets) À 

VA outra, columpas que, partiu, ao 
mesmp tempo de Delhi, do lado diAgra, 
surprehendeu tambem os rebeldes, em 
Mutra em 28, e os derrotou, 

“Delhive todo o“paizcem' circumfe-l 


lidade; e com quanto “o mal seja gran- 
le, é infinitamente menor do que era 
de receiar. 

A força dos genernes Havelock e 
Qutram, que marchou de Cawnpore em 
soccorro. de Lucknow, alacou o inimigo 
no dia 21 em-Memgarwar, repellindo-o 
da sua posição e tomanilo-lhe quatro 
peças. 

O ataque foi lão prompto que os 
rebeldes deixaram intacta a ponto de 
Bunee. . 

No dia 21 os inglezes fizeram uma 
marcha de 20 milhas e no dia seguinte 
de 14 dispersando os rebelles em todas 
as direcções. Ê á 

A notícia que recebeu o «Bombay 
Times» diz: 

« A 22.0 fogo do nosso oxercito, 
podendo ser dislinctamente ouvido em 
Lockrow, démos uma salva real com as 
nossas 30 peças, para avisar os siliados 
da nossa aproximação. 

Na manhã de 25, aqnella infeliz e 
heroica: gusrnição , depois de; tão longo 
tempo sitiada, não podia, acreditar seus 
olhos, vendo desfilar as forças inglezas. 
As mossas tropas, alravessando. a 
cidade, abriram caminho elé á fortaleza, 
apesar de vigorosa resistencia do inimigo, 
e poderam ali entrar ao anoitecer. 

- Chegaram a tempo. . 

Duas mihos prestes a rebentar ti- 
nham sida: practicadas debaixo. dos prin- 
cipaes fortes ; e se tivessem rebentado à 
guarnição ficava á mercê dos rebeldes. 
A 26 as baterias dos sitindos foram 
ataendas e toviadas. O filho do ex rei fu 
giona direcção de Pyzabad. 

A nossa perda era consideravel, mom 
tando a 450) mortos e feudos y e entre 


de Madras. A 
Diz-se que Sir James Outram está 
A 29 o bairro da 


te de 15000 homens fugio-com os 
e dizise que fora ferido. 

O «Sun» pablica o' seguinte : 
Chegou o seguinte despacho thele- 
grafico a Bast-India-bonse:: 

« CALCUTTA 8 de Outubro-de 1857. 
D general Ontram participa pelo thelegra- 
fo em 3 desté mez, que os insurgentes 


sahir de Lucknow, Os dventes, os [eri 


numero de mais de 1000: Depois de ter 
neral Outram, propunha se' voltara Cayn: 
pore. i E das ] 
Elle acrescenta, que precisa duas/bei- 
gadas de refurço com uma fortavarilhe- 
ria de campatha, pata Salir com toda! 


ção da cidade. As comunicações entre 
Cownpore o Luckuow continuam intércom- 
pidas. IF 
As ultimas naticias de Gwalior são 
Seindia “Ariumphou 
dos motins do contingente de Gwalior, 
enviando contra elles as suas lropas & 
10,000 Thakoors, cortando-lhe os “vive- 


dos, que cujo auxílio por um lado era 
solicitado pór um Shah Zadah do Delhi, 


Os rebeldes do batalhão de Ramguhr 
foram batidos em Chuttrahy: a) 20deste 
mez, por bm destacâmênto do 58 darai- 
nha, sub as ordens do major English que 
jhes tomo a aflilheria” é 45 “carros de 
muições. A nossa perda foi de 45 ho- 
mens mortos o feridos » 


Segundo ns noticias “dos differentes 
jornaes, a posição dos inglezes em Luc 
knower, erá pouco menos crítica do que 
antes da chegada dos gensraus Havelock 
o Outrárd. 

Segundo o que se collige das noti 
cias do «Glob» Havelock , retirou para 
Cawupare | para se reforçar com ltopas & 
artilheria. O general Outram ficou em 
Lucknow, tom as mulheres, creanças. 
feridos e doentes; que faziam um lodo 
de mil pessoas. Estava siliado pelos re 
beldes, que ocoupavam grande parte da 
cidade. Nana-Saib estava entre Gawupor 
e Lucknow com. 50,000 homens. 

O general: Outro fui tombem ferido 
no combata de 29. 

Apesar do tuo esperava-se que os 
novas reforços que estavam em marcha 
delpara Cawupore . habilitassem O genegal 
alHavelock a operar com vantagem no 
reino de Ouda. 

As-nolícias do Delhi dizem que os 
inglezes acharam immensas riquezas apan” 
donadas pelos ápazes, que depois de 


ás 


rentia estão agora 'em completa: tranquil-|. 


Havia divergência entre Os amotina= "an 


“MARFIM. — O mercado continua nm 
estado d'estagnação, e as chlações são 
inteiramente nominoes. 

COUROS. == Não: alteração a 
notar dp 3 Eprial à EST 
frouxo ás nossas, cotações: ) 

| CEBO. — O mercado fica muito froy- 
xo aos seguintes preços: paluzidos.,,.y 
H vt Direitos « pagosposi os so mus 
as FE a “De bon-—eôrs AE =— 
, s. 6d. ay o abs. 

E | Soffri é! EN de | 


O numero de .cadaveres que por al] 
guns dias fiearam insepultos arcos aram 
uma epidemia, que “canjuntamente com 
a cholera-que tornou a, opparecer faziam 
muitas victimas. y Ena 

Os inglezes acharam em Delhi 226 
pegas, muitas bombas e balas, mas pou- 
ca polvora. mo a! 

'No dia 210 general Wilson. denaos, 
seus affiçiaes um, ibanquête no. salão, d 
marmore brancos do palacio para cel 
brara vigtoria, fazendo, um brinde 


EAD Nialoriiio sp ten acolhido, com) | 47s. 0d. a 48ss Gui pur 412 lbs. 
enthusiasmo, pelos) Shorkas, que, compõe! Escuro» e muito jegc a 
'a guarda do general. - | hs. 6d. a dês Ba E TB ds) 


Os rebeldes fugidos aclamavam rei 
o filho mais velho'do rei de Delhi que) 
conseguio escapar-se ( á 

As casas de' Delhi são montões (de 
ruinas, e as riquezes e moveis. estão 
dispersas pelas runs. 

- Um despacho telegraphico de Lon- 
dres de 47, faz presentir o desappareci-| 
mento da crise. Esperavam-se grandes 
ommas de ouro, e a confiança renascia. 
O banco Ocidental d'Escossia, bia cun- 
linvar os pagamentos e operações, 

Um despacho de New-Yurk de ôdo, 
corrente, diz que a confiança augmen- 
tava progressivamente, e começava a ap- 
parecer dinheiro. 

Tinham chegado dous milhões de 
duros da California. 

As eleições na Sardenha apresenta- 
vam-se favoraveis ao governo, que con- 
tava obter uma maioria immensa. 

O congresso diplomatico de Pariz, 
reunir-se-ha no fim do anno, depois que 
os governos se pozerem d'accordo sobre 
a questão dos principados. 


AZEITE DOCE — Ospreços tem ou- 
tra. vez baixado. sem induzirem os com- 
pradores a operar, ficando as colações |; 
bmtimães. LÊ go ser IRS Cao i e 
AZEITE DÊ PALMA, — Est 

tem sido. afectado pelo. estado. 
cousas, e Os pre 
tima venda foi 
para, exportação, Ho 5 
nfferecendo a qualidade supe 
sem achar comprador. 


- CAMBIOS, — Sobre Lisboa-houve-al=— 
gum supprimento de papel mas, «não 


vendo senão poucos tomadores, de O 7 
bio para letras daquella classebaixos a 
52d. Sobre o Porta tem havido procu- 
ra para letras das quaes sómente so of-. 
foreceram poucas é para ellas 52%/m 
52 td. foi obtido. uso o À 
METAES PRECIOSOS. —'0. mercado 
fica muito frouxo não, havendo compras, 
dores ás nossas cotações reduzidas.) ps 
P. S. de: tarde. 20) sosnimodl 
Em, assucar das  Colonias tem ham 
vido. algum melhoramento: no -merçado;, 
hoje, com uma subida dp 2s. 6d. 0,98. + 
por 112 Ibs, sobre o preço mais, baixo, . 
Em calié não ha melhoramento nos pres, , 
gos: mas em geral o estado, do mego=1, 
cios tem melhores apparencias. nd 
b FUNDOS INGLEZES. 004, 
o banco...» coiso 214 por 400 
Consolidados 3 por “/ 89 a 89º aê aa 
Reduzidos 3 por Jo 88% a 884 | 


Portuguezes 3 por 
dgsB... 


de 
de 1856... 42 n 44 
CAMBIOS. 
Lisboa 3 mezes datas, sem a=52 10 
Porto »o : «52 Y ni 
METAES 


Doces 
PRECIOSOS. 
Ouro, em barra do LÊ ' 
estandarte por 


onça de pezo... 


PARTE COMMERCIAL. - 


NOTICIAS COMMERCIÃES. 


Da circular do snr, Knowles & Fos- 
ter fazemos os seguintes extractanios : 


LONDRES 16 DE NOVEMBRO DE 
1857. 


Desde o nosso preço corrente de 6 
deste mez, temos a notar o seguinte : 

MERCADO MONBTARIO.— A “crise 
moncfatia continuou a augmentar, 0 à 
suspensão de pagamentos dos bancos — 
Western Bank of Svolland, — e — City of 
Glasgow, — que foi seguida em suecessão 
rapida pelas eminentes firmas mercan- 


» 


on AR 
Vish. 9dva Ts; 10d: * 


tis americanas de Dennistoún, Cross &|Nosdas pomuguezos vellins)| 77! + 

E, Bowman, Grinnell & C.2, é outras de 69400... ip CO0NZBL abr 
muitas cazas de menor importancia, prin- »  movas é brazil . OM7o! dnoissa 
cipalmente porém no interior, causou | Prata vem barra do estandarte, | sont 


por onças. 
Grusados' nono: 


grande ansiedade, é O governo “vendo 


shoot duo 
com apprehensão esto: estado de eia S 


sl sam cgi 


passoa um decreto: aulhorizando ao banco 
de Inglaterra a prescindic das condições! 
da-carta d'aquelle estubelenimento, | (Bank 
Charter)-com “acvistasde múligar /0tisó, 
e-aindarque este - passo não tem encon- 
Irado capprovação inteira, em. induzido 
maisconfinnça, eba já. symptomas de 
uma:reneção ; porém ha-de haver algum 
tempo antes que os negocios mercantis 
seja restitáidos! a ui estado normal, 
e do aqui se seguirão restricções consi- 
fleraveis, motivadas, pelas cautela cuja 
continuação Lorna se, ;precis 


PARTE MARINA. 
nOVINENTO DE DIVENSOS BONTOS.. 
et DO REINO. 


LISBOA 20 DE NOVEMBRO. |, 
atire aiENTRADAS a Ta À 
ANTUERPIA. = e is Doo Wi 


calhas do “ferro. 
v. NUDE MILFONTES. — H. Senhora da 
| Atntaya cêpoo— it 


ALGODÃO. — No princípio da se-|Ippy, — 1 “pede 
mana-passada houve um pauico no mer- E ese E fomê ad BE aTVão. 
cado, eimesmo com, ma, baixa de von Spa : 


sib 09 


iaunto poshl, À 


oF gatiibusoo ob O! 
RÃO! DR JANEIRO. =bBri 
vinhoyeter” a 


va de d2/ d. porlbe, fui, impossivel eb) 
feituar vendas, mas quando sé soube da 
medida do governo acinia mencionada |! 


houve uma rescção na sextadfeira do/y SETUBAL E'PORTO: — Feliz Lorubron- 
de por 1b:, eocouza! de 6000) saceas fus ça, barro e tubos 3 9h ofgrod 
SETUBAL. —'Bse: ing: Juh 


ram vendidas, e no sabbado uma quan: 
lidade “igual, mas, incluindo estas, -as 
transacções montam sómente a/cóuza de 
28,000" suecas, o quosmostra que «as ven) 
tias nos “outros dias tem sido insifigai= 


IDEM: — GohBomfiyh,''s 
CARDIFF . ing; Priscilla, lastro, 2u- 
Pal hesp. Marih Josephio, man- 
teiga, ele. E 
FARO. — H. 
baco e 


tos. Vimo v Oiio de Março, ta= 
ASSUCAR: — No mercado para este pe NA pa 

artigo, como maquelle algodão — foi — Galeot. bol. Petor Ben e] 

impossivel effeiluar vendas du impórtan- tum, sal prtepdago -rs 

cia a, qualquer preço, «mas a medida do — tag 


governo inspirou mais confiança : no do PORTO 23 D NOVENDRO. la . 
Brazil porem nada se tem feito, e as n 


nossas colações, tanto pará assucar em], pata petição ONA pato La 
deposilô como para cargas (que são como arcação | DB Tema a MARIO 

segue), ficâm inleirâmente nurmindes ; a Ns 12 HORAS DA MANHÃ . 
pal rã Fóra “da barra ficam uma rascay hd 
Paro 0: Conlinento. escuna e 3 hiáles ao Norte, é tim biato! 


Para o Meditotraneo, 


De Pérnammbuco. ão Oesto. 

' Branco. Ve É “m i 
dis 0d. à Bis. doe Bau 0d. à 306: 0d] ogitado! bs pet Lois iodo 
RR PP VA ES STE O DR UC: 

19s. Od. à 21. 0d, . 205 . a 22s. 0d. To Ri Going Gael qu7 TAS 
pa, Bahia À ULTIMA HORA. 
Fanco. ER - quo obegjm y 
53 0d. à 268 0d 255. 0d. à 285.0d,) — Eleição. municipal. Ei umahos, 
Mascavado. fa da terde e sinda não podemos saber 


o resultado da eleição para a camara mou- 
(nicipal. Eno algumas assembleas foi tal 
a varicdade de lislas, que ainda hontem 
se não. concluju pusamento. 

O que já parece fóra do duvida é 
o resultado ds eleição ser favoravel aos 
snrs. vacande 0 plo 
E à | Carneiro Giraldes, Maroc Ju Olivei- 
pe Fei de «Good Ists», do Rio, Gusta , a Antonio, de Silva. ereira Ma- 


CACAU. — Tem baixado considera-)B 
velmente, e 100 saccas tem sido vendi- 
das a 80s. a qual é o actual cotação 
nominal. F 

URZELLA. — Cousa de 15 tonela- 
das foram vendidas para, exportação à 
=50: os fnbricantes coninúmu a abster- 
so de fazer compras, mas pensamos que 


à0s. 0d. à 228, 0d. . 215. 0d! a 295. 0d. 

CAFE. — Tem participado na de- 
pressão. geral, e alé aqui não temos in- 
dicação alguma de reseção; a Unica ven- 
da a notar tio do Brazil, é cousa de 
450 saccos da Bahia, parte lazada, «ao 
pesa baixo de 41s. a 41s. 6d, O va- 
ç 


ARUAESCUI 


TRADIÇÃO! PORTUENSE, 
POR 4. COELHO LOUSADAS; 


vencidos em todos os pentos foram, as- 
sassinados, pelos inglêzes, em lodos os 
bairros e casas onde se, refugiarom. 


Preço, 


a de Cmiz Couttúho, 


a qualidade verdadeiramente superior é 
He 6. 


Vende-si 
impa seria vendavel a £55 à GU). rua dos Caldeireiros m* 


O COMMERCIO DO PORTO. 


NOVO ALMANAK 


PROPHECIAS, 


PARA 1858. 


“Preço 7 120 
Vende-se na Livraria de Cruz Coutinho, 
rua dos Caldeireireiros n.º 14 e 


LA PLAINTE. 


NOCTURNE POUR 


PIANNO ET VIOLON POR 


(or. 8.) n. MEDINA RIBAS. (RS. 600) 


Do mesmo author e para os mesmos 
instrumentos : 

Le Regret — op. 2.. 360 

Romance Elegiaque — op. 720 

Deuxiême Morceau de Salon — 

(DD: A nsbocbedadença= sabe erdRa 960 

Vende-se no armazem de musica de 
Villa Nova, Filhos & €.” rua de Santa 
Thereza n.ç 26. 


ANNUNCIOS, 


ELO Cartorio do escrivão do Tribunal 

do Commercio desta cidade Lessa, 
estão: correndo editos de 20 dias a contar 
de “5 do corrente, pelos quaes a reque- 
rimento' de João Dias Monteiro, é citado 
Domingos dos Reis Barreto, - auzente em 
parte incérta para vir á primeira: aúilien- 
«cia do dito Tribunal, findo que seja o 
prazo acima declarado, responder á acção 
que lhe move aquelle João Dias Monteiro 
pela” quantia de 2348395 rs. com a pena 
de“revelia não comparecendo. (1904) 


ASSOCIAÇÃO CENTRAL DE 'COLO- 
* NISAÇÃO ESTABELECIDA NO 
RIO DE JANEIRO. 


Nt rua Formosa n.º 64 d'esta cidade do 
Porto, adianta-se passagem e uma 
“quantia suficiente para, indispensaveis 
arranjos de viagem, a todos os individuos 
agricultores, só ou-com familia, bem mo- 
rigerados, que desejarem transportar se 
para o Brazil, contractados por conta da 
Associação Central de Colonisação estabe- 
Jecida no Rio de Janeiro, a qual alem 
Woutras vantagens, lhes garante um aba- 
timento no pagamento: de suas passagens 
de 188000 reis (moeda brasileira) aos 
maiores de 10 annos,. e 124000 reis aos 
menores entre 5 e os 10 annos, e os 
recebe a todos em suas hospedarias gra- 
tuitamente em quanto não forem colo- 
cados como mais circunstanciadamente 
consta do respectivo regulamento, appro- 
vado pelo governo. brasilsiro, publicado 
no Diario do Rio de Janeiro n.º 272, de 
6 d'Outubro d'este anno, e que aqui e 
no mesmo local acima se mostrará aos 
pretendentes. (1905; 


A rua de Villar n.º 38, se vende 

| bichas de sangrar de muito boa 
qualidade, por duzia e cento. 

(1906) 


CARVÃO!!! 


Nº dia 30 do corrente mez de Novem- 
bro pelo: meio dia, na rua Nova dos 
Inglezes n.º 80, hade-se proceder á ar- 
. Fematação em pequenas: partidas, de uma 
porção de carvão graudo proprio para 
vapores e maquinas a vapor; quem se 
quizer informar anticipadamente sobre;n 
sua qualidade ou tractar alguma partida, 
nóde dirigir-se á rua da Reboleira n.º 


(1907) 
À 


Rifa do Jardim de linha que esteve 
na exposição Industrial, ha-de ser 
feita no dia 29 do corrente ás 10 horas 
da manhã, na casa da Associação Indus- 
trial Portuense, rua da Bainharia n.º 19 
a-21. -0HM nc * (4908) 
TA Dilor O SUS DE A 
COMPANHIA EQUIDADE. 
S snrs; accionistas; que jaté hoje não 
pitenham, entrado, no cofre da Compa- 
nhia, com a, prestação de, 168500 rs, por 
acção, se dignarao fazel-o dentro do 


arrem: 


m Td 


“21 do Estatuto, 
iblea geral de 18 


od 
ale j Is Dive 
0 Manoel Martins 'P, 


orto 20 de! Nov mbro de 1857. 


ontes, 
Joâgum Duarte de- Mattos, 
Francisco Alves du Cunha 

' PL 507 (1895) 


“Venda dé Predio 


a ENDE-SE uma boa propriedade 


sita na rua Nova de S. João 
“Tracta-se na mesma. 


n.º 117 e 118 
(1902) 


Reportorio Borda Douro, 


PARA 1858. 
Estão promptas as formas, para de- 
sempenho d'encommendas, na Imprensa 


MO FERIN. 


LARGO DOS LOYOS (PORTO,) 


pREUINEA suas amaveis freguezas, e 
amigas, que chegoram de Londres 
pelo vapor AURORA, com todo o seu sor- 
timento de fazendas e modas escolhidas 
nos melhores armazens de Pariz e Lon- 
dres, para a estação d'inverno, e que 
como sempre continuam a vender por 
preços commodos os objectos da ultima 
moda, e do mais apurado gosto. 

(1897) 


O dia 30 do corrente mez e anno, 

por 10 horas da manhã na. praça 
dos leilões sita na rua d'Almada n.º 66, 
se tem de proceder na arrematação vo- 
luntaria a requerimento de José Antonio 
de Sequeira e mulher D. Anna Claudina 
do Sacramento Sequeira, desta cidade, 
das propriedades seguintes : Uma murada 
de casas de 3 andares, com seu quintal, 
poço e mais pertenças n.º 16 e 17, fo- 
reira a Pedro Pacheco, e nos: herdeiros 
do dr, Faria, dominio de 5. Outra dita 
terrea com agoa fortada, quintal e agua 
com o n.º 6), foreira a Antonio Pereira 
da Cruz Barreto, Outra dita terrea com 
o n.º 63, com seu mirante e agua de 
poço. Outra dita n.º 64, com seu mi- 
rante e agua. E mais um armazem com 
seu salão para a-rua de Villar, estas 
foreiras a Antonio Pereira da Cruz Bar- 
reto, dominio do cabido de Cedofeita, 
tudo sito no Largo da Torre da Marca 
desta” cidade. Os titulos: acham-se em 
poder do requerente José Antonio de Se- 
queira aonde se podem ver todos os dias, 
os quaes serão tambem prezentes no acto 
da praça, Escrivão Vianna. (1898) 


CASA FELIZ 
LOTERIA DE LISBOA 


3.º EXTRACÇÃO DO 4.º TRIMESTRE 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua das 

Flores n.º 1 e 2, junto á igreja da 
Misericordia, e defronte da Companhia dos: 
Vinhos n.º 280, yendem bilhetes inteiros, 
meios ditos, quartos , e cautellas da pre 
zente loteria, cuja extracção deve prin- 
cipiar a 28 do corrente mez. 

(1900) 


Escriptorio de A. Miller & C% mu- 
dou-se no presente S.Miguel para a 
ua, Nova dos Inglezes n.º 81. [1532] 


VAPOR «FOZ DO DOURO.» 


S snrs. accionistas são prevenidos para 

salisfazerem a ultima prestação de 
258000 rs. por acção até quarta feira proxi- 
ma 25 do corrente, no escriptorio dos snrs. 
Jorge A. Redpath & Rosas a S. João 
Novo n.º 34, e são convidados aquelles 
dos mesmos snrs. que não fizeram ainda 
entrada alguma por conta de suas acções 
de o verificarem na sua totalidade até ao 


referido praso, 
Porto 19 de Novembro de 1857. 
Manoel Fernandes Rosas. 
J. H. Andresen. 
Antonio Adrião da Rocha. 
(1885) 


UEM precisar do 1.º andar de uma 
casa proxima da Praça do Com- 
mercio, com. sol todo o dia, no tempo 
d'inverno, proprio para escriptorios , 
falle no escriptorio do expediente deste 
Jornal. — Preço muito favoravel. 


OSE Antonio da Costa Santos aviza a 

todos “os seusamigos e freguezes, que 
mudou o seu: estabelecimento d'Armador 
para o largo da Sé n.º 18, (1580) 


IMPRENSA 
PHOTOGRAPHICA, 


ARTISTICA E INDUSTRIAL 


DE ALFREDO FILLON.. 


Photografo: na mua-das Hortas n.º 76. 
| Ee retratos em preto, e colloridos 
desde 1$000 “rs. até 208000525: ::re-| 
produz. vistas,eesenhos, quadros, pen- 
dulas, bronzes, e todo e qualquer objecto 
derartê.” Garante à maior perfeição em 
todos os objectos que'reproduzir. 
Veiide maquinas e ensina. 


(1823) 
[PRETENDE-SE uma pessoa que tenha as 

precisas habilitações para dirigir e 
trabalhar em uma fabrica d'estampania 
no Porto; a quem se achar nestas cir- 
cunstancias se lhe offerece boas vantagens; 
pode dirigir-sé á rua dos Inglezes n.º 62. 

A (1746) 

Livro dos Sonhos, onde se 

dá à explicação d'elles, de 

tal modo clara, que qualquer pessoa a 

comprehende, Coordenado alfabeticamen- 

te, em forma de diccionario , para mais 

facilmente se encontrar a explicação de 
qualquer sonho. 

Vende-se no Porto, no armazem de 
papel de Freitas Junior, rua das Flores, 
n.º 250 a 253, na loja de livros de Cruz 
Coutinho, aos Caldeireiros, Moré, á es- 
quina da Praça de D. Pedro, e nos mais 


de Gandra & Filhos, rua d'Entre Paredes 
TUR 7. 


livreiros do costume. 
Preço 100 reis. 


Saury á luz O MONGE E O CON- 
VERTIDO, OU AS VINTE E QUATRO 
HORAS, poema do snr. H. Ernesto. 

Esta composição bem como as outras 
que a acompanham, torna-se recommen- 
davel pela moral, pela lingoagem, pelos 
excellentes versos; e ha ahi muito que 
aprender para homens de todas as classes, 
e até para os que governam. E este 
o voto dos lilteratos imparciaes. 4 
Acha-se o subredicto poema na loja 
de livros de Cruz Coutintio, na travessa 
dos Caldeireiros 


Uurádor Piscal provisorio «Ja utssa 
fnllida: de João Baptista de Macedo, 
convida os credores da mesma massa à 
se reumrem no Tribunal do Commercio no 
dia 2 de Dezembro proximo por 12 horas 
do dia, para o reconhecimento de pre- 
vilegios reclamados, e mais diligencias 
legaus (1887) 
DÃO Eduardo dos Santos & €.º, na 
»Praya de Miragaya n.º 156; vendem 
vinhos engarrafa denominados : 


TOS. 

Marquez do Pombal. | Fino 1.º qualidade. 
Duque. Dito 2.º C» 
1834. Dito 3.º » 
Fino. Meza. 

* BRANCOS. 

1815. 

Malvasia. 


Geropiga Velha, 
Retalham até ao minimo de 6 gar- 
rafas.  Recebem encommendas, e nara 
todos os portos Estrangeiros, respons- 
bilisando-se pelas qualidades. (389) 


CONFEITARIA DE J. W. -GUSTAVO 
LENMAN. 
RUA DAS Távras n.º fi1. 
Nei de receber champagne das “me- 
lhores qualidades que sevendem por 
garrafa é meias garrafas por preços com” 
modos. (1790) 


A rua dos Inglezes nº 74,' se vende 
cerveja engarrafada, ligitima, Ingleza, 
a 160 rs. menos a garrafa e 80 rs. as 
meias ditas. (1880) 


RETENDE-SE ametade da assignalura 
na Compúnhia Lyrica, de um cama- 
rote na 1.º 2.º ou 3.º ordem; quem a 
tenha e a queira ceder dirija-se ao es- 
criptorio du expediente deste jornal que 
se lhe dira a, pessoa com que deve tractar 
(1884) 


ALFANDEGA DO PORTO. 
NS oito dias que hão-de decorrer desde 
!* 20 do corrente, se recebem na Alfan- 
dega do Porto as relações para o paga- 
mento de juro dos titulos de divida 
interna findada no. actual semestre. 


AUTA GERAL DAS ALFANDEGAS, de 
Portugal e Ilhas Adjacentes, compre- 
hendendo a legislação relativa, assim com 
respeito a tonelagens, lazareto é corre- 
tagens da praça por 
J, KEMPE. 

Edicção nilida fiel e mais correcta 
que aedicção official |.. conforme o author 
acaba de demonstrar no aucto de exame 
que vem inserto no Jornal do «Commer- 
cio» n.º 1182de 28 d'Agosto proximo 
passado. 

Preço 800 reis. — Vende-se na loja 
dosnr. Jacinto A. P. da Silva ás Hortas. 

(1487) 


MORÉ & €.º 


ONTINUA a imprimir na sua maquina 

bilhetes de visita em alto relevo, e 
que agora está em moda em Pariz, Lon- 
dres e Lisboa, tendo recebido novos typos 
e muito variados em gosto, tendo nos seus 
estabelecimentos um caderno com amos- 
lras de bilhetes e nas casas dos seus 
correspondentes. Preço do cento inclu- 
indo o cartão: do melhor. 960, meio cento 
720 sendo arrendados ou de relevo 
18200. 

Encarregam-se de mandar fazer bi- 
lhetes de casamentos e ja imprimir a 
tinta dando-se as cbapas,para o que rece 
beram uma linda collecção. de cartões 


lisos é d'ornatos. - (1804) 
INTA descrever superior não deposi- 
T tando nos: tinteiros, servindo tambem 
para' copiar; preço dos frascos, 50, 100, 
160, 240, 360 -rs., conforme. a quanti-. 
dade. Tambem tem dv côres e de mar- 
car. (1894) 


NA rua Nova de S. João n.º 112 e 113, 

“vende-se chapas de latão novo; por 
sahir grossas, da-se por o'modico preço 
de'22 As. o arratel. (1775) 


ALBUM 

DE MUSICAS NACIONAES PORTUGUEZAS. 
Cs me de cantigas € tocalas uza- 

das nús diferentes distrctos, e comar- 
cas das. provincias da Beira, Traz-os- 
Montes e Minho ; estudadas minugiosa- 
mente e transcriptas nas respectivas lo- 
calidades por João Antonio Ribas. O AlL- 
bum é composto de 12 a 18 peças para 
canto e pianno só, e serão distribuidas 
duas peças por mez : preco d'assignatura 
por cada 12 numeros 1:920 para o Porto—e 
para as provincias 2:040, pagos adiantados: 
assigna-se em casa do snr. Ribas, rua de 
S. Lazaro n.º 50, e no armazem de mu- 
sica de Villa Nova Filhos & C.º rua de 
Santa Theresa n.º 26. 


tes, nosjdias 18, 24 d 


ENDE-SE a fabrica de deslillação de 
agoardente, sita na Cancella Velha, a 
qual se acha munida de tudo o neces- 
sario, para poder de prompto destillar ; 
quem a pretender dirija-se á rua do 
Sonto n.º 63. [1850] 


Lucas José dos Santos 
CABELLEIREIRO NACIONAL. 
Na rua de Santa Catharina n.º 463. 
1.º ANDAR 


ONTINUA a receber assignaluras mensaes 
para barbear, cortar, e frizar cabellos 
todos os dias que os snrs. assignantes 
queiram, tanto no estabelecimento, como fóra 
delle, por 480 reis mensaes, e 49800 annuaes, 
pagos adiantados; tambem se olferece a fazer 
preços menores do que os do costume, 


por 


homens como para senhoras; assim como 
lambem continua a receber senhoras para se 
gentearem no 2.º audar, decentemente mobi- 
tado, e tambem manda fóra quando seja exi- 
pido. 


LUGAM-SE 0 2.º e 3.º 
d andar da casa n.º 153 
na rua das Congostas, com commodos 


rá afamilia, por aluguer muito baratos 
para umafamilia, p: g' (1681) 


cabelleiras, chinós, marrafas, etc. tautu paia | a 


Para Liverpool. 


Espera se breve. 

mente para sahirá 
no dia 5 de De- 
2embro o vapor 
Tiglez RATTLER 
commanante J. A. Rutherford set 
Para carga ou passageiros Lracta 
com o consigualario Carlos Cove 
rua Nova dos Inglezes n.º 52. 


-Sg. 
rley, na 


“(8a 


diva 


Para Glasgow. |. 
Espera-se com toda a | 
brevidade o vapor. 
AFFONSO, “capitão 

mes Taylor, para sahi 


zembro. en 
Recebe carga e passageiros, Tra 
cta-se com o consignalario Carlos Cover. 
ley na rua Nova dos Inglezes ao E 
(iso, 


Para Hamburgo... 


capitão H. PH. Pois 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


CARREIRA MENSAL 


PARA O BRAZIL. 


COMPANHIA |, 
Hamburgo Brasileira. 


O VAPOR PETROPOLIS. 


“Com amplas e excelentes acommoda- 
ções para passageiros de todas ns classes ; 
construido em Inglaterra com a maior 
solidez e ultimos aprefeiçoamentos de 
machinismo e velocidade. 

Espera-se em Lisboa no dia 28 de 
Novembro, d'onde sahirá no dia 30, para 
os portos do Brazil. 

PREÇOS DAS PASSAGENS DE LISBOA 
E PORTO : 
PARA PERNAMBUCO 


1.º Classe. 2.º Classe 3.º Classe. 


RS. 1NT$O00 818000 388400 
PARA A BAHIA 
RS. 1268000 998000: 388400 


PARA O RIO DE JANEIRO 
RS. 1448000 1178000 388400 

Os snrs. passageiros que pagarem no 
Porto tem passagem para Lisboa por conta 
da Companhia. 

Os snrs, passageiros sahirão do Porto 
no dia 28 de Novembro no vapor LU- 
SITANIA, que os levará a Lisboa, isto 
he a Belem; e passarão de bordo d'um 
vapor para o outro sem communicar com 
Lisboa, 

Os snrs. passageiros das provincias 
devem estar no Porto no dia 26 para 
terem tempo de regularisar os seus pas- 
saportes. 

O Agente no Porto G. R Batalha, 
rua Chã n.º 2, dará todos os esclareci- 
mentos necessarivs. (1874) 


COMPAGNIE GENERALE DES PAQUE- 
BOTS A VAPEUR FLUVIAUX & 


MARITIMES. 
CARREIRA REGULAR DE BARCOS A VAPOR 
ENTRE 
Nantes, Vigo, Lisboa, Cadiz, Gibraltar; 
Malaga. 


AM 


Sahidas. de Vigo, para Cadis, Gi- 
braltar, e Malaga, no dia de Dezembro. 
-Sahidas de Lisboa para Vigo e Nan- 
e Novembro ás, 8 


horas da manhã, « -,. y 
» Sahidas de. Vigo para N 
dias 19, e 25. de cada mez, 
da “tarde. Z ad 
Agente; em, Lisboa .H. 
da Prata n.º 235. — No Port 
& €.º rua, de, D. Pedro. — 
Tapias e hijo mayor... 


d 
Para Pernambuco. 


di 


para carga e passageiros tracla-se com 
Manoel Gualberto Soares, rua de Bello- 


bz 
Sahirá com toda ja brevidade 
a veleira barca SYMPATHIA, 
forrada e pregada de cobre e 


monte n.º 102. 


Para a Bahia. 


A barca NYMPHA, sahirá com 
toda a brevidade. Para carga 
e passageiros tracta-so com 
Viuva Azevedo & Filhos rua dos Fogue- 
eiros n.º 5. (1578) 


(1712) 


pa: 
DE | VARORES 


Ta 
ubeux, rua| 


of ooo É wo aldma 
| Real Theatro de Sed 


Sahirá com brevidade a gal 
leota hollandeza ou 


Consignatarios Eduardo Kebe & C.% Ty. 
s n.º 6 ! 


Para o Rio Grande do Sul, 


= be ai 

O patacho, NOVO LIMA, ca 
EE pilão Joaquim Francisco, da, 

Silva Sahirá novidia 30 do: 
corrente; ainda recebe alguma carga e 
passageiros, lracta-se, com: o caixa Anto- 
nio Luiz Gomes Lima rua dos Inglozes, 
n.º 29 e:30. (1731) 


Z) 


. 7 "eins 
Para Pernambuco." 
O novo patacho PRONPTIDÃO: 
2.º, primeira: viagem, sabird. 
o com toda a brevidade por já. 
ter parte do seu carregamento prompto ; 
para o resto da carga e passageiros, a. 
prgar n'este ou n'aquelle porto, para os. 
quaes tem excellententes:commodos e bom. 
tractamento, tracta-se com Joaquim dn-. 
tonio dos Santos Andrade, rins Almada 


n.º 359. ; (185) 
Para o Rio Grande do Sul, 


gb: nova barca PAQUETE DO | 


RIO GRANDE, sahirá no fim 
do presente mez, ainda rê- 
cebe passageiros e alguma carga lero. 
Caixa Carlos Brandão, rua das Taif 
0.º 14. [1886] 


k 


Para o Rio de Janeiro. 


NA Darca FAVORITA, capitã 
Ey José Francisco Alves, snho 

com brevidade, recebe carg 
e conduz passageiros para os quaes fem 
bons commodos. Tracta-se com Manoel 
José Monteiro Braga, rua das Oliveiras 
n.º 20. (1882) 


Para Lisboa. 


O -brigue ESTRELLA 2, 

quem no mesmo quizer car- 

“regar, dirija-se a José Duart 
Coelho da Silva, rua dos Inglezes n.º 16, 
ou a Danicl Irmão & €º, em Cimo 
Vuro. [1835] | 


Para o Rio de Janeiro, 


“A Barca — SILENCIO, — va 
pitão Duarte Lopes da Silva; 
a sahir com Drevidade, para | 


passageiros “tracla-se Cony w referido em- 
pilão, ou com o caixa, rua d'Alegria nº8, 


(1624) 


sn o bis 
0 Rio de Janeiro. . 
“A barca ROCHA, está prompfa 
D a sabir, roga-se aos senhore! 
passageiros de virem legalisar | 
S' passagens, na rua de S. Lazaro 
et sb 4OMague 6 


je “O MOoaua ulguáça a 
Para 6 Riode Janeiro, . 


Para. 


as sua: 


n.º 


“Sabirá combrevidade a-barca 
OLIVEIRA; para carga cepas 
ságeiros tracta-se com Thomaz: 
na pracarde Santa 


ti 


Antonio d'Araúijo Lobo, 
Theresa n.º-50. H 
eos cnbeuimosnuend ,enl 


too | 


oão. 
sua uso 


= EMPRESA: NACIONAL. 
o Terça feira 24 deiNovembros 


o 


Em, beneficio: do. cofre dos 'Soccor= | 
ros das, familias, desvalidas de Lisboa. | 
Representar-se-ha o; drama em 3. 
actos: UM AUTO DE GIL-VICENTE, — 

Terminando o espetaculo com a comedia | 
em um “acto : US DOIS SEMINARISTAS. | 
Principiará ás 7 horas e meia. 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior 


PORTO: TYP, DO COMMENCIO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 12 a 126, 


